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M seu recente discurso, o pre- 

sidente da República equi- 
parou a generosa ajuda dada pe- 

i loa Estados Unidos à reconstru- 
ção dos povos europeus cruelmen- 
te devastados pela guerra, ao re- 

| clamado auxilio ao desenvolvi- 
mento dos países de economia 
aindfi? rudimentar. 

Ninguém nega que de grande 
Importância para o mundo, não 
só para éste Continente, seria 
que todos os povos alcançassem 
um alto nível de vida. Tratan- 
do-se, porém, de países Indepen 
dentes, e não de colônias mais 
ou menos exploradas pelo estran- 
geiro, evidente se faz que o seu 
desejado desenvolvimento depen- 
de primàriamente, senão exclusi- 
vamente, do seu próprio esforço 
e, sobretudo do seu bom govêr- 

! no. Não adianta c(ue os explora- 
dores estrangeiros sejam substi- 
tuídos por exploradores nacio- 
nais, que consomem não só os 
recursos do país, mas também 
os provenientes da solidariedade 
alheia. O primeiro mandamento 
do verdadeiro nacionalismo, tra- 
tando-se de países independentes, 
a primeira condição do desenvol- 
vimento, tratando-s* de países 
pobres, senão de decursos natu- 
rais, pelo menos de riqueza atual, 
seria banir o colonialismo inter- 
no, representado por governos 
incapazes, desonestos, mais ou 
menos ditatoriais e parasitários. 

Esta é a grande razão por que 
não se podem equiparar a recons- 
trução dos países devastados pe- 
la guerra, vítimas de um tremen- 
do flagelo, e o desenvolvimento 
de povos, que, apesar de terem 
o direito de governar-se, ainda 
não aprenderam a fazé-io. 
, A muitos hão-de parecer Im- 
patrióticas esta» considerações, 
aplicadas às nações do Continen- 
te Americano. Sé-lo-ão para o 
patriotismo epidérmico, muito em 
voga atualmente; mas o que elas 
visam é despertar a consciência 
dos nossos devores para conósco 
mesmos. O Brasil será sempre, 
qualquer que seja o auxílio es- 
tranho, o que o fizerem os bra- 
sileiros O que urge. portanto, é 
íazer uma grande revolução nos 
usos, nos costumes c nas insti- 
tuições. Sem Isto, ou não tere- 
mos. ou se baldará o desejado 

j auxílio. 


